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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciencias de la salud: Oferta, acceso y uso 1 e 2” reúne diversas obras 
da área da saúde, com apresentação de artigos que visam contribuir para o ensino 
e a pesquisa. No bojo dos objetivos acrescente-se a transferência de conhecimento, o 
atendimento de demandas sociais, gerando crescimento e desenvolvimento dos setores 
públicos e privados. 

Nessa senda, espera-se que a presente coleção possa contribuir com o crescimento 
e desenvolvimento dos serviços de saúde, tendo como meta a melhoria constante da saúde 
da população. Os capítulos retratam temas estudados, escritos no intuito de contribuir com 
profissionais de saúde, em seu cotidiano.

Não pretendemos esgotar a discussão relativa aos temas aqui tratados e esses 
temas não constituem a totalidade dos assuntos que a Saúde Coletiva recobre. Nem seria 
possível, a curto prazo, reunir todos os colegas que fazem e são referências no campo. Por 
isso, a presente coletânea não tem fim programado porque pressupõe permanente revisão 
e atualização. Esse é o sentido de uma coletânea de Saúde, uma vez que traduz um campo 
dinâmico, complexo, plural e exigente, porque vivo! 

A expressão latina “Ad Verum Ducit”, quer dizer que o conhecimento é a luz que 
ilumina o caminho do saber que revela a verdade. Nesse sentido, a Atena Editora, se 
configura como uma instituição que permite a expressão da verdade, ao oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores exporem seus resultados.

Cabe a vocês, privilegiados interlocutores de nosso empreendimento, a leitura, a 
crítica e a grandeza de transformar em conhecimento pessoal e social os subsídios que 
lhes oferecemos. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!
	

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: Aranhas constituem organismos 
predadores de artrópodes e que eventualmente 
podem causar acidentes em animais e seres 
humanos. Devido ao crescente número de 
acidentes causados por aranhas no Estado 
do Ceará e no território nacional como um 
todo, se faz necessário que os profissionais de 

saúde estejam aptos a lidar com esse tipo de 
situação, visando principalmente a redução da 
subnotificação de dados oriundos dos acidentes 
causados por aranhas, em cada localidade / 
região. Desse modo, o objetivo do presente 
capítulo é caracterizar a fauna de aranhas de 
interesse em saúde do Estado do Ceará para que 
os profissionais da saúde possam estar melhor 
preparados para atuar no atendimento aos 
acidentes causados por aranhas. As espécies 
aqui apresentadas resultam de consultas em 
banco de dados existentes nas coleções de 
aracnídeos no Brasil, gerando um panorama da 
distribuição geográfica para o Estado. Assim, 
esperamos caracterizar de forma mais fidedigna 
a epidemiologia dos acidentes com aranhas no 
território cearense. 
PALAVRAS CHAVE: Araneae, Acidentes, 
Biologia de aranhas, Notificação de dados, 
Profissionais de saúde.

SPIDERS OF INTEREST IN HEALTH IN 
THE STATE OF CEARÁ

ABSTRACT: Spiders are predatory arthropod 
organisms that can eventually cause accidents in 
animals and humans. Due to the growing number 
of accidents caused by spiders in the State of 
Ceará and in the national territory, it is necessary 
that health professionals are able to deal with 
this type of situation, mainly aiming to reduce the 
underreporting of data from accidents caused by 
spiders, in each locality/region. Thus, the objective 
of this chapter is to characterize the spider fauna 
of health interest in the State of Ceará focused 
on health professionals to be better prepared 
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to act in the care of accidents caused by spiders. The species presented here result from 
consultations in existing databases in Arachnid Collections in Brazil, generating an overview 
of the geographic distribution for the State. Thus, we hope to more reliably characterize the 
epidemiology of accidents with spiders in Ceará.Key words: Araneae, Accidents, Biology of 
spiders, Notification data, Health professionals. 
KEYWORDS: Araneae, Accidents, Biology of spiders, Notification data, Health professionals.

1 | 	INTRODUÇÃO
As aranhas constituem um grupo megadiverso de artrópodes, com mais de 45.000 

espécies descritas (Wsca, 2021) ao longo de todos os continentes, exceto Antártica. Elas 
são conhecidas por seu comportamento de caçar insetos e outros artrópodes, bem como, 
por crenças, pela importância no controle biológico de insetos, bem como, pelos acidentes 
causados em seres humanos e animais, sendo este último mais raro. Apesar de toda a 
propaganda negativa das aranhas por causa dos acidentes, menos de 1% das espécies 
causam acidentes em seres humanos (Foelix, 1996).

No Brasil são registradas mais de 3.000 espécies de aranhas (Brescovit et al., 
2011) e essa distribuição não é homogênea ao longo dos biomas brasileiros, sobretudo o 
Bioma Caatinga (Lewinsohn et al.,2005; Oliveira, 2011). Contudo, nos últimos anos, devido 
à iniciativa de diversos pesquisadores de instituições  públicas de pesquisa (e.g. Bravo; 
Calor, 2014; Azevedo et al.,2016; 2017a; 2019) e com a iniciativa do governo do Estado, 
o Ceará passou a ter uma lista de espécies de aranhas e demais aracnídeos que ocorrem 
no Estado, resultando na ocorrência de 236 espécies (Moura Neto et al., 2021) disponível 
na internet. Além disso, na internet há o catálogo World Spider Catalogue - Wsca, onde 
o pesquisador pode encontrar informações sobre todas as espécies descritas existentes.

O Brasil apresenta três gêneros de interesse em saúde (Ministério da Saúde, 2001): 
Latrodectus, Loxosceles, Phoneutria. Esses gêneros apresentam distribuição ampla ao 
longo do território nacional (Tabela 1), sendo compostos por aranhas de pequeno à médio 
porte. Contudo os registros de acidentes são bastantes heterogêneos em escalas estadual 
e escala nacional, devido ao processo de subnotificação onde tal procedimento pode 
superestimar e subestimar dados sobre acidentes causados por animais peçonhentos, que 
podem ser causados tanto por identificação errônea do animal e/ou identificação errônea 
da sintomatologia (Azevedo et al.,2017b).
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Gênero Distribuição 
Geográfica

Ação da 
toxina

Tamanho Comportamento / habitat

Latrodectus Todo o território 
Nacional

Paralisia 
muscular

Pequeno, 
aproximadamente 
1 cm

Aranhas não agressivas. 
Podem ser encontradas 
em ambientes domiciliares 
e peridomiciliares (portas, 
janelas, portões etc).

Loxosceles Todo o território 
nacional

Necrosante Porte pequeno ou 
médio.

Aranhas não agressivas. 
Podem ser encontradas em 
ambientes domiciliares e 
peridomiciliares.

Phoneutria Todo território 
nacional. 
Reportado na 
região Nordeste 
apenas no Estado 
da Bahia.

Dor local 
intensa.

Aranhas de porte 
médio ou grande. 

Aranhas agressivas. Podem 
ser encontradas em áreas 
urbanas, em ambientes 
domiciliares e peridomiciliares 
e áreas não urbanizadas.

Tabela 1: Gêneros de aranhas de interesse em saúde e sua distribuição geográfica.

2 | 	ARANHAS DE INTERESSE EM SAÚDE NO ESTADO DO CEARÁ 
Tendo em vista o número de casos e as possíveis aranhas que podem vir a causar 

acidentes como animais peçonhentos, o profissional da saúde deve, inicialmente, saber 
reconhecer ou identificar possível aranha, se ela é de interesse médico ou não. No Brasil há dois 
grandes grupos de aranhas, as Mygalomorphas (representadas popularmente pelas aranhas 
caranguejeiras que não tem interesse em saúde) (Figura 1A) e as aranhas Araneomorphas 
(representadas pelas demais aranhas, onde possuem aranhas de interesse (Figura 1B).

As aranhas Mygalomorphas apresentam porte mais avantajado, além de possuírem 
pilosidade mais densa. As aranhas Araneomorphas tendem a possuir pilosidade menos 
densa, corpo menos avantajado, cores e hábitos mais diversificados, podendo ser 
encontradas nos mais diversos ambientes, com a produção de teias nos mais diversos 
tamanhos e formas.

Figura 1. 1A - Exemplar de Acanthoscurria sp. (Theraphosidae) - Aranha Mygalomorpha. 1B - Exemplar 
de Ancylometes rufus (Walckenaer, 1837) (Ctenidae) - Aranha Araneomorpha. Fotos: Leonardo Sousa 

Carvalho. 
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Essa diferenciação pelo profissional da saúde é fundamental para que ele possa 
averiguar a necessidade de prescrição de soro antiaracnídico e eventual observação 
do paciente. Ela pode ser feita por meio do olho nu (Figura 1) ou por meio de lupa/
estereomicroscópio (Figura 2), com o uso de pinças de metal não dentadas.

Figura 2: A - Microscópio estereoscópio utilizado para identificação de aranhas e demais artrópodes 
de interesse em saúde. Na base do microscópio, encontra-se uma Placa de Petri onde os espécimes 

devem ser imersos em álcool para serem analisados. Foto: Raul Azevedo. B – Vista dorsal e ventral de 
uma aranha genérica. Retirado de (Brusca et al., 2016).

Os espécimes devem ser examinados em Placas de Petri, imersos em álcool 
70% e deve-se buscar observar o padrão das quelíceras, onde aranhas Mygalomorphas 
apresentam quelíceras paraaxiais (Figura 3) e Araneomorphas apresentam quelíceras 
diaxiais (Figura 4). Abaixo, a direita da Figura 2, o profissional da saúde pode observar o 
desenho esquemático genérico do corpo de uma aranha em vista dorsal.

As quelíceras das aranhas Mygalomorphas (Caranguejeiras) apresentam eixo de 
movimentação paralelo ao eixo anteroposterior do aracnídeo (Figura 3A), enquanto as 
quelíceras de aranhas Aranemorphas (demais aranhas) apresentam eixo de movimentação 
perpendicular ao eixo anteroposterior (Figura 4A). O padrão ocular também pode ser 
observado. No exemplo abaixo (Figura 4A), o padrão ocular corresponde ao padrão 4-2-2. 
Nesse exemplo, significa que a aranha possui 04 olhos em uma primeira linha imaginária, 
02 olhos em uma segunda linha e 02 olhos em uma terceira linha imaginária.
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Figura 3: A – Movimentação da quelícera de aranha Mygalomorpha. Foto: Hormiga et al.(2020). B – 
Quelícera de Mygalomorpha em estereomicroscópio (lupa). Seta indica a porção final da quelícera. 

Foto: Beccaloni, (2009).

Figura 4: A – Movimentação da Quelícera de aranha araneomorpha. Foto: Hormiga et al.,(2020). B – 
Quelícera de Mygalomorpha em microscópio eletrônico. Seta indica a porção final da quelícera. Foto: 

Hormiga et al.,(2020).

As aranhas de interesse em saúde que ocorrem no Brasil são todas aranhas 
Araneomorphas. Apesar das aranhas caranguejeiras causarem acidentes, elas não 
são consideradas de interesse em saúde por conta da pouca quantidade de acidentes 
reportados, quando comparado às demais espécies de interesse em saúde, assim como, 
pela gravidade dos mesmos.

Por sua vez, como mostrado na tabela 1, três gêneros de aranhas no Brasil causam 
acidentes em seres humanos. Segue abaixo a descrição sumária morfológica das aranhas 
de interesse em saúde que ocorrem no Estado do Ceará e no Brasil.

Gênero Loxosceles
As aranhas do gênero Loxosceles (Figura 5) são aranhas de porte pequeno, 

morfologicamente reconhecidas por apresentarem seis olhos dispostos em três duplas, 
corpo com coloração marrom, em forma de violino. Não possuem comportamento agressivo 
e só causam acidentes quando o corpo é comprimido. No Brasil, ocorrem 10 espécies de 
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Loxosceles (Wsca, 2022), das quais a maior parte dos acidentes ocorre na região Sul do 
país, causados por Loxosceles laeta (Nicolet, 1849) e Loxosceles intermedia Mello-Leitão, 
1934 (Fischer; Vasconcellos-Neto, 2005; Marques-Da-Silva et al., 2006).

Figura 5: A – Exemplar de Loxosceles sp. Foto: Hormiga et al.,(2020). B – Exemplar de Loxosceles 
amazonica. Foto: Leonardo Sousa Carvalho.

No Estado do Ceará ocorre a espécie Loxosceles amazonica, Gertsch, 1967. Essa 
espécie ocorre amplamente em áreas de Caatinga na Região Nordeste (Carvalho et al., 
2014) e no Estado do Ceará, possui registros associados à residências em Sobral (Azevedo 
et al., 2014) e Crato (Azevedo et al., 2019). 

No âmbito das áreas de Caatinga inseridas no interior do Estado, os profissionais 
da saúde devem estar atentos também para a possibilidade de acidentes causados por 
aranhas do gênero Sicarius (Figura 6). Esse gênero ocorre em áreas de Caatinga no 
Estado e sua toxina possui a mesma ação do veneno de Loxosceles sp. São muito similares 
morfologicamente e possuem o hábito de ficarem enterradas sob a terra (Magalhaes et al., 
2013). Vale ressaltar que Sicarius cariri já foi encontrada em residência no município do 
Crato (Azevedo et al., 2019). 

Figura 6: Exemplar de Sicarius cariri encontrado em Caatinga. Foto: Leonardo Sousa Carvalho.



 
Ciencias de la salud: Oferta, acceso y uso Capítulo 4 36

Gênero Latrodectus 
As aranhas do gênero Latrodectus são aranhas de porte pequeno, construtoras 

de teias e são reconhecidas principalmente por apresentarem uma mancha vermelha/
avermelhada no seu abdômen. Duas espécies são comuns no território nacional (Figura 7): 
Latrodectus curacaviensis (Müller, 1776) e Latrodectus geometricus C.L. Koch, 1841. Não 
possuem comportamento agressivo e na região Nordeste apresentam maior número de 
acidentes quando comparadas às outras espécies. Indícios da ocorrência de Latrodectus 
podem ser percebidos pela presença da bolsa de ovos (ooteca) encontrada em fechaduras, 
portas e portões.

Figura 7: A - Exemplar de Latrodectus curacaviensis; B – Exemplar de Latrodectus geometricus; C – 
ooteca de Latrodectus sp. Fotos: Pedro Henrique Martins.

Gênero Phoneutria
As aranhas do gênero Phoneutria apresentam porte que variam do tamanho médio 

ao grande, comportamento agressivo e são reconhecidas pela densa camada de pelos 
avermelhados na parte frontal de suas quelíceras (Figura 8). Existem oito espécies de 
aranhas de Phoneutria ocorrendo no continente Sul-Americano (Simó; Brescovit, 2001), 
com ocorrência no Brasil em todas as regiões do país, contudo, na região Nordeste os 
registros ocorrem apenas no Estado da Bahia (Brazil et al., 2009).
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Figura 8: A - Exemplar de Phoneutria nigriwenter (Keyserling, 1891); B – Exemplar de Phoneutria 
nigriwenter em pé nos pares de pernas 3 e 4 (posição armada). Em vermelho, as quelíceras. Fotos: 

Pedro Henrique Martins.

3 | 	ARANHAS SEM INTERESSE EM SAÚDE NO ESTADO DO CEARÁ
Devido à falta de informação por parte da população, bem como, a carência de 

materiais informativos sobre as espécies consideradas de interesse em saúde, diversas 
espécies são taxadas como perigosas e, muitas vezes, são mortas pela população em 
geral.

 Esse fato é representado principalmente pelas aranhas caranguejeiras (família 
Theraphosidae) as quais não são de interesse em saúde, pois as suas toxinas não são 
ativas em seres humanos (Ministério da Saúde, 2001) (Figura 1).

4 | 	CARACTERÍSTICAS TOXINOLÓGICAS DOS GÊNEROS DE INTERESSE EM 
SAÚDE QUE OCORREM NO ESTADO DO CEARÁ

Gênero Latrodectus
De acordo com o manual de acidentes causados por animais peçonhentos (Brasil, 

2001), a toxina de Latrodectus atua sobre terminações nervosas sensitivas provocando 
quadro doloroso no local da picada. Sua ação sobre o sistema nervoso autônomo, leva à 
liberação de neurotransmissores adrenérgicos e colinérgicos e na junção neuromuscular 
pré-sináptica, altera a permeabilidade aos íons sódio e potássio.

O quadro se inicia com dor local de pequena intensidade, evoluindo para sensação 
de queimadura 15 a 60 minutos após a picada. Pode ser observada a ocorrência de 
pápula eritematosa e sudorese. Na área da picada há referência de hiperestesia e pode 
ser observada a presença de placa urticariforme acompanhada de infartamento ganglionar 
regional. 

As manifestações sistêmicas podem se caracterizar por alterações mais gerais, 
como: tremores, crise de ansiedade, excitabilidade, insônia, cefaléia, prurido, eritema de 
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face e pescoço. Há relatos de distúrbios de comportamento e choque nos casos graves. 
Pode ocorrer alterações motoras caracterizadas por dor irradiada para os membros 
inferiores, hiperreflexia ósteo-músculo-tendinosa constante, espasmos musculares, dor 
abdominal intensa simulando um quadro de abdome agudo.  

Observa-se ainda alterações cardiovasculares caracterizadas por opressão 
precordial, com sensação de morte iminente, taquicardia inicial e hipertensão seguidas 
de bradicardia digestivas, representadas por náuseas e vômitos, sialorréia, anorexia e 
obstipação; geniturinárias, representadas por retenção urinária, dor testicular, priapismo e 
ejaculação; oculares, representadas por ptose e edema bipalpebral, hiperemia conjuntival, 
midríase.

Gênero Loxosceles
De acordo com o manual de acidentes causados por animais peçonhentos (Brasil, 

2001), os acidentes causados por aranhas do gênero Loxosceles são caracterizados 
pela presença de necrose focal e/ou sistêmica. O processo de necrose é causado pela 
enzima Esfingomielinase-D a qual atua nos constituintes das membranas das células, 
principalmente do endotélio vascular e hemácias. O quadro clínico se caracteriza por 
picada indolor e manifestação sintomatológica durante 24 a 72 horas após a picada. Tais 
manifestações ocorrem por meio de lesões cutâneas ou visceral. 

As lesões cutâneas são caracterizadas pela ocorrência de dor, edema e eritema 
no local da picada, que evolui para bolhas de conteúdo seroso para lesões hemorrágicas 
focais com áreas pálidas isquêmicas (placas marmóreas) e necrose, cerca de 7 a10 dias 
após a picada. 

A segunda forma ou forma visceral, por sua vez, é caracterizada por manifestações 
clínicas em virtude de hemólise intravascular como anemia, icterícia e hemoglobinúria que 
se instalam geralmente nas primeiras 24 horas. Complicações secundárias podem ser 
caracterizadas por infecção secundária, perda tecidual e insuficiência renal aguda na sua 
forma visceral.

5 | 	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES COM ARANHAS NO ESTADO 
DO CEARÁ

O Estado do Ceará apresenta ocorrência de dois gêneros de aranhas de interesse 
em saúde, Latrodectus e Loxosceles. Esses gêneros já foram para o Estado, inclusive em 
ambiente domiciliar e peridomiciliar de residências localizadas no Estado (Azevedo et al., 
2014; 2019). Observa-se o aumento dos casos de acidentes causados por aranhas ao 
longo do Estado conforme analisado por Azevedo et al., (2017b) (Figura 10), mais ainda o 
aumento da subnotificação dos casos, ou seja, carência de informações importantes sobre 
as características dos acidentes (Camplesi et al., 2014).
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Figura 10: Número de acidentes causados por aranhas no Estado do Ceará para o período de 2010-
2015 por macrorregião. Retirado de Azevedo et al., (2017b).

Essa classificação em macrorregiões é utilizada pelo governo do Estado do Ceará 
desde 2010 (Ceará, 2010). Esse aumento das notificações se deve tanto a existência de 
grandes hospitais, tais como o Instituto Dr. José Frota – IJF em Fortaleza, onde localiza-se 
o centro de referência no tratamento de acidentes com animais peçonhentos, sendo um 
dos maiores hospitais de todo o Estado.

No entanto, a análise dos dados disponibilizados pelo SINAN para o Estado do 
Ceará apresenta incoerências oriundas do processo de subnotificação dos acidentes que 
vão desde a falsa ocorrência de gêneros de interesse em saúde no Estado, a identificação 
errada das espécies (Azevedo et al., 2017b), bem como, ao desconhecimento de 
informações toxinológicas sobre toxinas que são compartilhadas entre espécies de aranhas 
filogeneticamente relacionadas (Okamoto et al., 2009).

Atentamos também para o fato da carência de taxonomistas (profissionais que 
descrevem e classificam as espécies) tanto em Universidades, como em hospitais 
contribuem para o aumento e a diversificação do processo de subnotificação dos dados, 
visto que menos de 5% dos acidentes com aranhas são notificados (Sezerino et al., 
1998), em grupos específicos os acidentes são identificados por meio de características 
toxinológicas/epidemiológicas por que a maioria dos pacientes não leva as aranhas para 
serem identificadas (Vetter, 1999; Málaque et al., 2002), e os agentes causadores dos 
acidentes são identificados de forma errônea (Vetter, 2022).

6 | 	CONCLUSÃO
Desse modo, esperamos que os profissionais de saúde ao lidarem com pacientes 
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vítimas de acidente com aranhas peçonhentas possam proceder de forma mais rápida 
e efetiva no tratamento deles, de modo a minimizar o tempo de espera dos mesmos por 
tratamento (casos em que só se identifica o acidente pela evolução da sintomatologia) e 
que se possa minimizar a subnotificação dos casos de acidentes com aranhas no Estado 
do Ceará.
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